
for terÍno qo csncro do €ondongo
por Bento Nisuice ÍV' tç lt l&

UM verdadeiro arnbignÌe Íestivo. pósito um conh,ecìdo meu, num'a coÍÌ' previam'ente'

integrado na tradicional pas- ver_s'a animada e amigável. . ínedid'as 'para

sagãm do ano de 1985, os Ora, nu,m,a análiss pessoal, embora natureza.

habitant'es do Xai-Xari aÍluÍ'
ram em ínassa às inetala'

ções da Feir'a EconÓmica de Gaza.
ònãË, oe 24 a 30 de Dezembro últi'
rno, 

'd,eco'rreu 
uma Íei'ra nec'neativa'

i,iga-se, em ab'ono da verd'ade, que

foi u'm m'o,m'ento que 'Prorporclonou

aos reeid'entes d'esta ur e uma ines-
quecíveì alegria, tentando cada u'm a

sua sorte em cada " 'stand" de iogos
diì/ersos qu'e a'li se encontravam pa-

tentes.
É só ì,maginar. M'a'is cle 3O exPosi-

tore6, entr€ 
'coíectivps e sing'ulares.

colocaram nos s'eus (standsD de diver-
sos iogos os seus melhores haveree'
sendo de des{acar bens de consumo
s de uso dom'éstico. Houve corne's'
bebes e jogos...

,Num cálcúb m,u'ito breve, estima-s'e
em oentenas de m'ilhar o n'úm'ero de
;Des6oas que se dignar'am a visi tar
aquel.e recinÌo ao longo dos quase

s"ie ãias <ia sua duração.
Apesar d,esta ,e,u{ori'a tod'a aqui d'as-

crita, n,em tud'o foi um 'mar de rosas,
po,nquanto houve al'g'u'rn'as partioulari'
dad,e6 que ,não {ora,m ao en'contro das
aspinações do,pú'bl ico visi tante.

Falas,s jpor aí Íora (e há P'rovas
diss'o), qu,ê c'ertos ,expos,itoÍes o'por-
rtun'istas, ,na vã tentativa de enrique'
ceÌrem-sê à custa de outre'm, ch'eE'aram
a col,ocar, 'nas suas arracas de jogos.
pno-Jutos d'iversos o,r,iundos d,a Áfric'a
do $u,l (rpara ,atr,aìr,6 ,p,úbli'co), s'em
Qu'e, n,q 'entanto; os ,m,esm'oG €stìves'
$em co'ÍÌte,m'plad'os nos,prémÌios.

- Gastei mais de 1500,00 lrìeticais,
mas nada ganhei. Para mim, islo é,
sbsuÌdo Gaslar uma imporlância des'
tas a iogar riÍas sem ganhar uma
agulha sequer! Não haver'  "ui algum

tomar as necessária;
evitar si tuaçóes desta

çáo local sobre as poÌencialidades
sócio-econó,micas da sua provlncia.

E ,  se  assrm o  é ,  é  imper ioso  que

l.'t'ffi
llL,ri

Enquanlo uns enganarn cicladãos corn prêmios que não extsteÍrÌ e não são punidos, oulros, devido à vigilância
popular, são castÍgados e os produtos da candonga, vendidos à população. - (Foto do Arquivo)

nêgócio sujo? - com a pro-

:rara atralr mais pessoas às suas baÍracas, chega-se a colocar produtos
que não estão co[iemplados na lista ele prémios

não ,muìto, rbri lh'ante, ,mas Íeita num

terr.en'o muìto se.guro, é de 'conclu' i Í

que  a  d i r ,ecção da  FE,G não çoube,

,Al iás, casos estranhoe havia,m já

s ido  ver i Í i cados  ,numa out ra  ed ição de
género üevada ,a c,abo em, S'etgmbro
do sç1s rpassa(o, po'r ocas' ião das
celebraÇõ,es do Di 'a da Revolução o
das FAM/,FPLM.

Contrar ' ia,mente a ,estaô duas ,últ i '
mas, a ,pr ' lmeira edição da Feira Eco'
nómica de Gaza, real izada qua'ndo das
celebrações de 10.o aniversá'r io da
In f l6 ,pe 'ndènc ia  Nac iona l ,  consegu iu
conquistar ,a ambìção ,e a curi 'osidade
dos seug vis.itantee devido à honestF
dade obs,ervada na oroasião ,p'elos
expositor'es.

Pelo sim ou 'pelo ,não, é imPerioso
que a estr,u,tura ,lm'edia{am,ente re6pon'
sável pelas actividad.es da FEG tonis
^s devidas precauções p'ara que Íutu'
lm,ent 'e se ponha termo ,ao cancro
'e ,candongr q,ue tenta invadir aquel,e
rcal de diversão pública. Para m'ui '
:s, este cancÍo põe em causa o íutu-
) de cada moça,m,b,icano...

É .i'mrp,eri06o recorda,r que a Felra
.conómica  ds  Gaza (FEG) ,  é  um

,oL'al ou centro exposicional criado
pelo Part ido e Governo d.a provín.
cia oom q objectivo de apr,esentar,
divulgar, ,educar ,e ,recr,ear a pop,ula-

cada um de 'nós ,co,nserve be,m aÌto,
no  esp Í r i lo  e  na  Ie t ra ,  os  p r rnc íp ios

e objectivoe que levara'm à criação
daqu,e ' le  loca l  e ,não procurar  lazer
dele ,um'a Ío,nte p'ara ,ench'er os bolso,s
à qusta do suor dos o,utros.


